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N e s s a  M i s s ã e
ALEXANDRE CHITTO

Temos já frisado muitas vezes que a missão do jornalista é um 
tanto espinhosa. Mormente considerada a posição do jornalista do 
interior em face dos tempos que correm, relativamente, todavia, à 
vida de uma cidade como a nossa.

O  militante na imprensa vê, a cada dia, engrossar as fileiras 
dos seus inimigos. Com o advento dos litígios políticos, a sua situa
ção tornar-se-á sempre mais delicada.

A missão da imprensa é lutar, propugnar em prol do pòvo, 
abordando problemas de interesse coletivo. E toda vez que assim 
não fizer deixará de ser o porta-vóz da opinião pública para cair na 
trilha rotineira da minoria sistemática.

Falar de melhoramentos urbanos, eis um inimigo; higiene, saú
de, esporte, instrução, diversões, limpeza pública etc., outros tantos.

E conforme ainda, se o pobre do jornalista afiindar a sua pena 
na crítica, por mais justa que seja, às vezes lhe acontece um inespe
rado processozinho, uma dor de cabeça. Na nota do dia evidenciou 
a inércia de alguém, mencionando casos justos e que o povo ancía 
pela sua realização, entretanto a opinião não vem geralmente cm 
seu apoio, por um lado sempre se lhe desencadeiam iras gratuita- 
mente.

E’ verdade que a imprensa comamente está ao lado dos pode
res constituídos, mas nem sempre pode bater palmas, hà momentos 
que não pode aplaudir, condena ao invez, e, nessas circunstâncias, pron
to, um inimigo contra mesmo a sua existência.

Todavia, seja lá como fôr, a missão do jornalista, a'iás a nossa, 
foi, é e será batalhar, pondo em relevo as justas aspirações popula
res, porque do povo o jornal é o porta-vóz.

Com quasi dés anos’de lides jornalísticas em nossa terra, for
mamos a experiência de que a missão da imprensa interiorana é es
pinhosa e tanto mais quanto fôr transcorrendo o tempo. Porque, 
contra ela, levantam-se fúrias que ontem a aplaudiam.

Em todo cas-*, a imprensa não póde ficar alheia ao que se pas
sa e mesmo em relação aos prognósticos do que ha de vir.

Diz o ditado: «vale mais um dia de Leão do que cem de co
vardia».

E’ a nossa missão. E' batalhar e quando assim não nos fôr pos
sível, deixaremos de existir. >

Comemorado o dia 7 de Setembro em Ubírama
Como sóe todos os a- 

nos, comemorou-se, era 
Ubirama, o «Dia da In
dependência».

No dia 6, realizou-se 
empolgante desfile, orga
nizado pelos professores 
e alunos do grupo esco
lar desta cidade.

No dia 7, no grupo es
colar «Esperança de Oli
veira» teve lugar interes
sante e patriótico progra
ma cívico, tomando par
te alunos, professores do 
estabelecimento e nume
rosas pessoas da nossa 
sociedade.

Dando início ao pro
grama, foi cantado o Hi
no Nacional pelo corpo 
escolar, tendo depois, o 
prof. João B. Viana No
gueira, diretor do grupo 
escolar «Esperança de 
Oliveira» proferido longo 
e histórico discurso. E 
por fim seguiram-se can
tos, poesias e outros nú

meros do programa, fina
lizando a festa cora o 
Hino Nacional.

P roc issão
Domingo último, reali

zou-se grandiosa procis-

UbiramaPrBfeifyra ' Municipal de
D ECRETO -LEI N. 89

O Prefeito Municipal de Ubirama, usando da atribuição 
que lhe confere o artigo 12 n. l, do decreto-lei federal n. 
1202, de_8 de Abril de 1939, e de conformidade com a RE- 
SOLUÇÃO N. 815, de 28 de Agosto de 1946, do Conselho Ad
ministrativo do Estado de São Paylo, decreta :

Artigo 1.0 — PMca a Prefeitura Municipal autorizada a 
vender em concorrência pública e por preço não inferior ao 
do laudo de avaliação, um automovel usado, marca Ford ti
po Phaeton, de motor n. 1.188.889.

Art. 2.0 — Este decreto-lei entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Ubirama, 12 de Setembro de 1946.

a) José Sainstianu de Oliveira - Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da Prefeitura Municipal de U- 
blrama em 12 de Setembro de 1946.

a) Evari*«to Canova - Secretário-contador

são em louvor de N. S. 
da Aparecida, Padroeira 
do Brasil.

0  C. Â. Lençoense jo 
gará em Cafeiandía na 

tarde de hoje
Hoje seguirá para Ca- 

felandia o C. A. Lençoen
se afim de enfrentar, 
num amistoso, o Gloria 
F. C. daquela cidade, um 
dos afamados quadros da 
Noroeste.

Sanòro ocaba de dei
xar o direção técnico 
do C. h. Lençoensd

Sandro acaba de dei
xar a direção técnica do 
C. A. Lençoense. Com a 
ida de Sandro os mento
res do C. A. L. estão em 
via de contratar novo 
técnico.
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Floriano Peixoto, 345 — U B I R A M A  — Fône, 61

Belísssima oferta ao C. K. L.
Um jogo de camisas oferecido pelo sr. José Bergamasohl

Da Diretoria informa- 
nos que 0 sr. José Ber- 
gamaschi, residente em 
Presidente Prudente, aca
ba de oferecer um rico

jogo de camisas ao C.A.L.
Ao esportista José Ber- 

gamaschi os agradeci
mentos do C. A. Lenço 
ense.

«Educondorio Cora
ção de Morio^

Jardim da Infância e Es
cola Ooniéstica

A Comissão, a cargo 
da qual está a cons
trução do «Educandario 
Coração de Maria», deu 
início aos trabalhos.

Por enquanto, o plano 
de construção consiste 
DO reraodelamento e a- 
datação do prédio da 
ex^Sociedade Italiana e a 
edificação de dois gran
des galpões, um de cada 
lado medindo os mes
mos toda a extensão do 
edificio da ex-sociedade, 
contando-se da rua Ani
ta Garibaldi aos fundos.

Assim sendo, estando 
as Irmãs dirigentes do 
estabelecimento do ensi
no pré-primário, dentro 
em breve, o «Educandario 
Coração de Maria* esta
rá em pleno funcionamen
to, sob os rigores das 
normas modernas.

Limpesa exterior nos 
prédios

Para que a nossa ci
dade tome um aspécto 
mais convidativo, a Pre
feitura deve solicitar dos 
srs. proprietários de pré
dios que necessitam de 
limpesa exterior faze-lo, 
principalmente os situa
dos na rua 15 de Novem
bro.
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Grande plano do Governo do Estado de assis
tência aos municípios.

350 milhões de cruzeiros o governo despenderá.

Ha poucos dias, o em
baixador Macedo Soares, 
Interventor no Estado, 
baixou um decreío-Iei 
pondo em execução am
plo plano de assistência 
aos municípios. A impor
tância que o governo es
tadual empregará nessa 
sua grandiosa iniciativa 
é de 350 milhões de cru
zeiros.

E segundo se noticia, 
já existem diversos-muni
cípios contemplados, isto 
é, que 0 Departamento 
das Municipalidades in
cluiu no seu levantamen
to como cidades necessi
tadas, quando, ao abaste
cimento de agua e esgo
tos.

E 0 governo atenderá 
primeira mente os muni 
cípios que haviam inicia
do os trabalhos e que a- 
gora, por falta de dinhei
ro, se acham paralizados.

O Plano de Emergência 
compreende, assim, os

seguintes municípios,com 
os seus empréstimos: So
rocaba, lo.ooo.ooo; Bau
ru, 5.000.000; Jundiai, . . 
5.000.000; Itapetininga, .. 
2.7oo.ooo; Rio Claro, . . . 
2.200.00; São João da 
Boa Vista, I.800.000; Ta- 
tuí, 1.55o.boo; Mococa, . .
1 500.000; Biriguí,.........
1.400.000; Lins, 1 .400.000; 
Mirassol, 1.4oo.ooo; Ame
ricana, 1 .320.000; Botuca- 
tú, 1 .300.000; Ouriiihos, 
1 .200.000; Assis, 1.150.000 
Avaré, l.ooo.ooo; Tauba- 
té, l.ooo.ooo; Ituversa, . . 
7ü0,ooo, Bernardino de 
Campos, 65o.000; Tietê, 
600.000; Valparaiba, ., .. 
400.000; Itararé, 35o.ooo; 
Ibitinga, 35o.000; Nova 
Granada, 35o.ooo; Orlan- 
dia, 220.000; Pontal, . . . 
200.000; Palmital, 2oo.ooo. 
Total Cr. $ 45.000.000,00.

Felizes as cidades que 
têm um destemido orieii 
tador dos seus destinos, 
que dão início aos rae-

--jm m

Alfaimía^ri^ Cíccogii
(Confec^'õcs a Caprieko)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo
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Banco Nacional da Ci- 
dade de S. Paulo, S.A.

FUNDADO EM 1924

155

p # -

Ihoramentos urbanos ou 
pedem empréstimos ao 
governo, porque, no fim 
0 governo auxilia con
cluindo as óbras ou. aca
ba perdoando as dívidas 
dos municípios.

Entretanto, ha municí
pios que têm a infelici
dade de não encontrar 
prefeitos destemidos, me
tendo-se DO gabinete do 
Interventor Federal e lá 
arrancar-lhe dinheiro pa
ra melhoramentos indis
pensáveis a higiene, saú
de, instrução e, por fim, 
tirar os municípios da si
tuação aflitiva em que se 
encontra.

Haja vista, nossa terra. 
Ubirama não precisa de 
empréstimos, mas de um 
homem que faça o Depar
tamento das Municipal! 
dades entregar os 200

mil cruzeiros, aproxima
damente, que estão depo
sitados na Caixa Econô
mica.

Üs dirigentes de Ubira
ma devem levar ao co
nhecimento do governo 
estadual fazendo-íhe sen
tir, ver o estado em que 
se encontra a nossa ci
dade: sem agua, sem luz, 
sem calçamento, sem es
colas, sem um posto de 
higiene etc. etc. E, entre
tanto, com dinheiro em 
caixa.

E por que essa anor
malidade? Essa vida que 
faz desanimar até os 
próprios mortos?

Porque, politicamente 
falando, não apareceu 
ainda 0 homem capaz de 
orientar verdadeiramente 
os destinos desta Ubira
ma desafortunada.
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Capital..................... Cr. $ 25.000.000,00
Fundos de Reserva . Cr. $ 9.646.276,30

hs

SERE CENTR.%L:

FILIAIS:

São Paulo -
ííua São Bento. 341
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
A G E X C IA S : Barra Mansa (Estado do Rio) —  Ara-

guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) —  
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzeiro— Jaboticabal —  Jacareí —  Jaú- 
Lorena — Mogí das Cruzes —  Mugí Mirim- 
Pinha! —  Piracicaba — Presidente Pru
dente —  Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André —  Sertãozinho—  Tauba- 
té - Ubirama— (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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ESCRITORiO COMERCIAL "OLIVEIRA"
Depart. Com. e Contábil. Depart. Juridico.

Alfredo O . Capucho Dr. JOAO FEB«EIRA SILVEIRA
Rua Tibiriçá n. 530 Rua 13 de Maio N. 261

Caixa Postal, 9 —  UBIRAMA AGUDOS

" I4 |

4 a
4^1C a®

Boas Taxas para Contas de Depósitos

Todas as Operações Bancárias
k
g :

Agência em UBIRAMA: Rua 15 de Novembro, 779

■ •: «r «•j' --r '-f* *í* "T ir

Previsto um aumeoto 
Qo consumo de café 
nos Estados U.^idos
NOVA YORK, 7 -  Em 

artigo publicndono «Jor 
nal do Comércio» o sr. 
J, J. Rosenthal, autorida
de americana em matéria 
de café, previu um au
mento sensível no consu
mo de café para 0 ano 
de 1946, e anunciou que 
mais ae 20 milhões de 
sacas de café serão tor
radas até o fim do ano, 
0 que estabelecerá um 
novo recorde no país.

O aumento é de 56% 
sobre 0 período de 1933- 
1937, enquanto que o 
consumo aumentou uni

camente de 10%, entre o 
fim do século e o ano 
de 1937. Esses aumentos 
na produção significaram 
para os produtores da 
America Latina, um au
mento total de vendas de 
mais de 40.000.000de sa
cas, no período dos últi
mos nove anos, ou seja 
um total de mais de . . .
650.000. 000 de dólares. 

Segundo o sr. Rosen
thal as despesas totais 
para obter esse resulta 
do não ultrapassaram de
6.000. 000 de dólares, no 
decorrer desses nove a- 
nos.

Asàireni LciaKi e Propagu-;ií: • 0 LC3»
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3| Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por |S 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis â cargo do Dr. r j 

g| Aguinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro) .̂1
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Edital de Citação do 
Réu Elias Vieira; com o 

prazo de 15 d ias
0 Doutor José Teixeira Pom
bo, Juiz de Direito desta ci
dade e comarca de Agudos, 
E. S. Paulo, etc.

F A Z  S A B E R  a todos 
quantos o presente edital vi
rem ou dele conhecimento ti
verem que, por este Juízo e 
cartório do l.o Oficio, a Jus
tiça Pública, por seu Promo
tor, promova, contra ELIAS 
VIEIRA, um processo crime, 
nos termos da seguinte de
núncia:— «Exmo. Snr. Dr. 
Juiz de Direito. Consta destes 
autos de inquérito policial, - 
que no dia 9 de Fevereiro de 
1946, pelas 17 horas, mais ou 
menos, no Distrito de Alfre
do Guedes, do município de 
TIbirama, desta comarca, E- 
LIAS VIEIRA, já qualificado 
a fis. 9 dos autos, agrediu a 
Joaquim da Silva com um 
facão, ocasionando-lhe as o- 
fensas físicas descritas e 
constatadas no auto de cor
po de delito de fis. 4. Denun
cio-o por isso a V. Excia. co
mo incurso nas penas do ar
tigo 129 do Código Penal e 
requeiro seja o mesmo cita
do para comparecer a todos 
os termos do processo o jul 
gamento a se iniciar com o 
interrogatório do Réu, em dia 
lugar e hora por V. Excia. 
designados, no decorrer do 
qual deverão ser inquiridas 
as testemunhas abai^xo arro
ladas, depois de feitas as pre
cisas deligências e intimações 
legaes. Rol de testemunhas - 
1) Olegario Pereira, 2) Luiz 
Ângelo, e 3) João Domingos. 
Todas residentes era Alfredo 
(hiedes desta comarca digo, 
comarca. Ag\Kh)s, 22 de Ju- 
ilio lie 1946. (í .̂) Paulo R. Ce- 
lidonio - Promotor lúblico - 
«DESPACHO; - A. a conclu
são. Agudos, 22/7/946. - Pom
bo». 2.0 DESPACHO:- Desig 
no o dia 23 de Outubro para 
interrogatório, expedindo se 
edital, com o prazo legal, pu
blicando se e afixando-se, nos 
termos do C. P. P. Agudos, 
29/8/946. Pombo». Constando 
dos autos que o Réu ELIa S 
VIEIRA acha-se em lugar in
certo e não sabido, na comar
ca de São Manoel, deste Es
tado, mandei expedir o pre
sente edital com o prazo de 
quinze dias, a couiar da pri
meira publicação, pelo qual 
cito e intimo ao r^ftrido réu, 
para comparecei- naquele dia.

ás treze horas, no Forum 
deste Juizo, á Praça Tiraden- 
tes, nesta cidade, onde será 
devidamente interrogado, po
dendo apresentar defesa pre 
liminar e arrolar testemu 
nhas, querendo no tríduo le 
gal apoz o interrogatório, fi 
cando o mesmo réu desta já 
citado para todos os demais 
termos do prr>cesso e julga
mento, sob pena de revolta. 
Para que ninguém alegue ig
norância, vae 0 presente edi
tal afixado no lugar do cos
tume e publicado pela im
prensa na fórma legal. Dado 
e passado nesta cidade, aos 
tres de Setembro de mil no
vecentos e quarenta e seis.

Eu, João De Conti, Oficial 
Maior, datilografei e subscre
ví. O Juiz de Direito - (a.) 
José Teixeira Pombo, (devi 
damente conferido) Nada 
mais. 0  Of. Maior. Ĉ -) João 
De C onti.

t U M A  P O F N C A  O H A V IS S IM A  
M U IT O  PE R IG O S A  PA R A  A FA 
M ÍL IA  E P A R A  A R ACA . COM O 
UM BOM A U X IL IA R  NO T R A T A 
M ENTO  DÊS8E C R A N D E  FLAB E LO  

U S B  O

A BÍFILIB SE a p r e s e n t a  SOB  
INÚM ERAS FORM AS. TAIS COM O:

REUM ATISM O
B8CRÚFULAS  

ESPINHAS

p Is t u l a s

ÚLCERAS  

■CZEM AS  

PERIOAS  

DARTROS  

M ANCH AS

"E LIX IR  DE NOGUEIRA"
CO NH ECIO O  HÀ SS ANOS ' 

VENDE-SE CM TÔDA PA R TE

«Medicação anxiliar no 
tratamento da sifilis».

O Doutor José Teixeira 
Pombo, Juiz de Direito 
désta cidade e comarca 
de Agudos, Estado de S. 
Paulo, etc.

F a z  saber a todos 
quantos o presente edital 
virem ou dele conheci
mento tiverem, que es
tando designado o dia 
Ib do corrente mês, ás 
treze horas, no Forum, si
to a praça Tiradentes,

desta cidade, para insta
lar-se a terceira sessão 
periódica do juri, desta 
comarca de Agudos, no 
corrente ano, e não ha
vendo nenhum processo 
preparado, a mesma não 
se realizará E, para que 
chegue ao conhecimento 
de todos e ninguém alé- 
gue ignorância, mandou 
0 M. Juiz expedir o pre
sente edital que será afi
xado no lugar do costu
me e publicado pela im
prensa. Dado e passado 
nesta cidade e comarca 
de Agudos, no Cartório 
do Juri, aos onz3 de Se- 
teiubro de mil novecentos 
e quarenta e seis (11-S- 
1940). Eu, Décio A. Ba
lestra, Escrivão interino 
do Juri, o subscreví

O JUIZ DE DIREITO 

José Teixeira Fombo

Nada mais, confere com 
0 original, do que dou fé.
O Escrivão interino do Juri

IVeeio A Baleslra

Jardim da Infância e 
Escola Doméstica

Providências iiiiedôalus 
para «  funcionamento des- 
se estabeSecimeiito de en
sino.

O prédio da ex-Socie- 
dade Italiana está sendo 
ad atado para nele funcio
nar imediatameute 0 Jar
dim da infância e Esco
la Doméstica.

A intenção da Comis
são é esse para depois 
pôr em execução o seu 
piano de construção.

--a

ÍÍ^T raCOS 2 NtMICOS r n  
I Tomem: I
j creosotádqi
I Do Ph. Ch. Joâo da Silva Silveira j

i
Empresede coa cUto

Tossas
Resfriados
Bronchilas

1 Escrophulosa
\ Convalecanças

VINHO CREOSOTADO
é um gerador da saúda.

Infantil do Agudos F.C. 
vs. Infantil Lençoense 
esta tarde em Ubirama

Esta tarde, em disputa 
de uma partida amistosa 
jogará em nossa «cancha» 
o Infantil do Agudos F.C. 
vs. o Infantil Lençoense.

Na equipe loçal apare
cerão: Chelim, Adolfo, Bo
la 7, Mingo e outros, os fu
turos craques do nosso fu
tebol

Assinem Leiam c Propaguem <0 ECO»

A Y i X C
Os médicos desta cidade comunicam aos seus clien

tes que, a partir do corrente mês, passarão a cobrar os 
seus serviços de acordo com a seguinte tabelai

Consulta . . . . . . . .  cr$ 20,00
» (á noite) . . . . .  ci$ 30,00

Visita em residência . . . . .  cr$ 30,00
» » » (á noite) . cr$ 40,00

Chamado para sítio . . de cr$ 100,00 á cv$ 200,00
Assinantes (por mês) . . . .  erS 10,00

Bar e Restaurante <^PAULISTA»^
- i>ffi -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

peíisqueira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 F.me, 60
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M edo de te Perder
Quando éramos crianças, am

bos ainda na idade dos sonhos 
não desabrochados, nunca pergun
tei quem éras e se havias pensa
do em alguém alguma vez, por
que em mim não existia o medo 
de te perder.

Tu cantavas e eu não procu
rava decifrar o significado das 
tuas canções. Não me preocupa
va com as palavras, apenas te a- 
companhava na toada.

E lá se foram os anos, passan
do o tempo dos brinquedos, foi-se 
a vida turbulenta.

Agora, entretanto, quando can
tas já não te acompanho na toa
da, é meu coração que dança na 
cadência, enquanto, os meus pen
samentos saltam de verso em ver
so com a tua vóz, no .'entido 
de saber o significado das pala
vras que tu preferes.

Sei certamente que o meu or
gulho de criança cedeu, porem 
também as tuas canções se fazem 
mais claras, falando de amor.

E’ a vida que mudou e com 
ela nós também mudamos, exis
tindo em mim, agora, a timidez, 
o medo de te perder.

LISSER

Aniversários
Fazem anos: hoje, o jovem 

Gumercindo Jacon, residente 
no Rio de Janeiro, o jovem 
Waldemar Simões, residente 
em Alambarí e o menino Rei 
naldo de Almeida, filho do sr. 
José Antonio de Almeida.

Amanhã, a jovem Irene Bi- 
ral Marchi,

Dia 17, a srta. Nair Pava- 
nato.

Dia 18, o snr. João Ooneg- 
lian, o snr. José Francisco 
Placca, a menina Lucy Pava- 
nato e a sra. Carolina P. Bo- 
8i, esposa do sr. Lydio Bosi.

Dia 19. o sr. Américo Nelli, 
a srta. Lourdes Nelli e o sr. 
Antonio Coneglian.

Dia 20, o sr. Pedro Zan.
Dia 21, a snra. Elza P. Lo- 

renzetti, esposa do snr. José 
Lorenzetti, residente em Ma- 
rilia, 0 menino Getulio Bene
dito de Camargo, filho do sr. 
Lazaro Benedito de Camargo 
e de D. Delmina de Camargo.

Enlace Matrímoniaf
No dia 22 de Setembro 

p.f., durante a missa das 8 
horas, realizar-se-á, na M a
triz de Alto Pimenta, Esta
do de São Paulo, »> enlace 
matrimonial da srta. Maria 
Aparecida Ferreira, filha do 
sr. Pedro Grouçalves Ferrei
ra e d. Leonor Breda Fer
reira, com o snr. Henrique 
Bertolucci, filho do snr. E- 
milio Bertolucci e d. Maria 
Quercetti Bertolucci.

Itioeraotes
Acham-se desde alguns 

dias nesta cidade o sr. Jo
sé dos Santos, o jovem Fla- 
vio Paceola, o .sr. Paulo Zil- 
lo e o sr. José Zillo e se- 
nhoi‘a.
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Educandario Coração de Maria
Escola Doméstica e Jârdim da lofâmcia

Relação dos donativos comprometidos para as o- 
bras do «Educandário Coração de Maria» Escola 
Doméstica e Jardim da Infância, a saber:

Família Zillo, Cr$ 5 000,00; S/A Luiz Paccola—Comércio 
e industria, 5.000,00; Família Orsí, 2.000,00; José Garrido Gil,
1.000. 00; Francisco Radicchi & Cia., 1.000,00; Antonio Segalla,
1.000. 00; Gino Bosi, 1.000,00; Hermenegildo Baccili 1 000,00; 
Paccola, Moretto & Cia. Ltda., 1.000,00; Família Capoani, . . .
1.000. 00; Attilio Ciccone & Irmão. 500,00; Assad Feres & Ir 
mão, 500,00; Evaristo e Alcebiades Canova, 500,00; Dr. Anto
nio Tedesco, 500,00; Silvio Bosi, 500,00; Joaquim Antonio Mar 
tins, 500,00; Campanari & Cia., 500,00; Banco Nacional da Ci
dade de S. Paulo, 2.000,00; Prefeitura Municipal de Ubirama,
3.000. 00; Victorio Coneglian, 200,00; Pedro Aiello & Irmão, 
200,00; Hugo Boso, 200,00; Irmãos Andretto, 200.00; .Niels Wal
demar Nielser, 200,00; Virgílio Ciccone, 200,00; Xrchangelo 
Brega, 200,00; Irmãos Carani, 200.00; Luiz rfaptistela & ir
mãos, 200,00; Paulo da Silva Coelho, 200,00; Francisco Ca- 
pello, 200,00; Carmino Pietraroia, 200.00; Adib Maluf, 300,00; 
Paccola, Trecente & Cia., 300.00; Irmãos Luminatti, 300,00; 
Tonin & Signoretti, 150,00; Luiz Duarte. 100,00; Aloerto Cic
cone, 100,00; Julio ÍJrsaia, 100,00; Boveto Medola, 100.00; Pe- 
dro Rodrigues Alves, 100,00; * esar Giacoraini, 100.00; Bruno 
Brega, 150,00; Irmãos Brandi, 100.00; Germano Turcarelli, 
100,00; Ângelo Quadrado, 100,00; Irmãos Maeda. 100,00; Gio- 
vannino Cicconi, 100.00; Guerino Cacciolari, 100,00; Carmo 
Antonio Príncipe, 100,00; Joaquim Contente, 50,00; Benedicto 
Pereira de Andrade, 50,00; Guido Raraponi, 50,00; Marino de 
Santis, 50,00; José Pedro Martins,’ 50,00; Romeu Brega, 50,00; 
Raul Gonçalves de Oliveira, 50,00; Alberto Giovanetti, 50,00; 
Alcides Muller, 50,00; Francisco e José Serralvo Sobrinho, 
50,00; Jacob Pereira da Silva Tô, 50,00.
Total dos donativos subscritos 32.950,00
Importâncias já recebidas e constante da relação
acima (vide demonstração da folha de Caixa) 6.700,00

Importância a receber 26.250,00

PROJETOS E CONSTRUÇÕES
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Situação dos Canavieiros
Sabe-se que quanto 

mais for prolongada a 
instalação da Usina nes- 

I ta cidade, tanto assim 
: tornar-se-á aflitiva a si
tuação dos canavieiros do 
município. Principalmen
te se os mesmos insisti
rem manter os canaviais 
plantados com a prome
tida Usina.

Em 1947, a situação 
será muito mais grave da 
atual.

Assim sendo, a classe 
canavieira deve solicitar 
do governo federal a 
prometida instalação da 
Usina. Pois, excepto a 
canavieira, todas as clas
ses agrícolas receberam 
o seu amparo.

E’ verdade que a a-

guardeiite não é artigo 
de primeira necessidade, 
mas aqui já se trata de 
açúcar e não de pinga.

Portanto, .o governo 
tem absoluta obrigação 
de amparar o plantio da 
cana.

Mas, pelo que se vem 
observando todos os ca
sos de Ubirama somente 
são tratados quando es
tão fechadas as portas.

CORRESPONDENTE
«Estado de São Paalo»

Para notícias, procurem 
nésta praça, o sr. Her- 
minio -Jacon, correspon
dente exclusivo do jornal 
«O Estado de S. Paulo».

Festa da Cana
Graças á inteligente e 

despreendida iniciativa 
do sr. Olimpio Pires Frei
re, este ano também se
rá comemorado a «Festa 
da Cana».

Já podemos adiantar 
aos nossos leitores que 
do programa constará 
missa ás 8 horas, lauto 
jantar e um baile.de ga
la, tendo lugar no Ciue 
Guarani.

A festa realizar-se-á 
em Outubro p. f.

Edital
São convidados, os srs. 

comerciantes, industriais, 
proprietários, emprezários 
de transportes de merca
dorias, de caracter civil, 
para se reunirem no dia 
18 do corrente, as 20 hs., 
no prédio do Gine Gua
rani, nésta cidade, a fim 
de tratarem da fundação 
da Associação Comercial 
de Ubirama.

Ubirama, 15 de Setem
bro de 1946.

A Comissão.

Novameote os cães va
gabundos

Mais uma vez, chama
mos atenção da fiscaliza
ção urbana para que to
me medidas urgentes no 
sentido de evitar o gran
de número de cães vaga
bundos que andara ás sol
tas, perambulando pelas 
principais ruas da cidade.

Não sabemos porque, 
não obstante as contínuas 
solicitações de nossa par
te, a Prefeitura não to
mou medidas ainda a es
se respeito contra esse 
tão indesejável inconvi- 
niente.

hinòo O Mata
douro Municipal

Está sendo insuportá
vel o mau cheiro que ^e 
despreende do matadcuro 
municipal.

E por isso, para o bem 
da higiene pública, aque
la casa deve ser demoli
da e reconstruída em ou
tro ponto, como já men
cionamos outra ocasião.


